
            

                 

                 
 

39 

 



Ito, A. L. Y; Scheer, S; Carboni, M. H. S. 

 

            

                 

                 
 

40 

 

Projetar em arquitetura é um processo abrangente, que combina a habilidade, criatividade e conhecimentos. 
Nesse contexto, os edifícios preexistentes são uma fonte inesgotável de ensinamentos e soluções de 
projeto que ajudam a formar um repertório individual e a inspirar e fundamentar novos projetos (Oliveira, 
2015).  

Edifícios, ambientes construídos ou suas partes que ofereçam “informações úteis, lições de projeto e 
princípios estéticos aplicáveis em novos projetos” são chamados precedentes (Pressman, 2001, p. 57). 
Essas obras são consideradas exemplares, e suas soluções podem ser adaptadas e manipuladas em novos 
projetos (Akin, 2002; Oliveira, 2015), com suas características vistas de forma holística (Goldschmidt, 1998). 
Já as referências não são necessariamente obras conhecidas ou inéditas (Oliveira, 2015), e suas 
qualidades podem ser avaliadas em seu todo, em soluções parciais ou em elementos isolados (Eilouti, 
2009).  

Lawson (2004) defende a utilização de precedentes em vez de referências para a aquisição de 
conhecimento de projetos. Segundo o autor, precedentes constituem um repositório de conhecimento e 
soluções de projeto que podem ser examinados, interpretados e transformados como parte do processo de 
projeto, e não apenas reproduzidos. 

Essenciais para a aprendizagem, a formação de repertório arquitetônico, o desenvolvimento do senso 
crítico e a concepção de novos projetos, os precedentes são importantes objetos de estudo de caso. Ao 
aprofundar a análise desses casos, é possível compreender os conceitos aplicados em sua concepção 
(Akin, 2002; Zarzar, 2008), as ideias formadoras (Clark; Pause, 1996), as características compositivas, 
físicas e tipológicas, o programa funcional (Akin, 2002), os padrões e a organização espacial, a 
materialidade (Pressman, 2001) e as especificações técnico-construtivas (Comas, 1986), entre outros. 
Assim, os precedentes são também projetos correlatos, estabelecendo conexões significativas com os 
problemas de um novo projeto. 

Pode se afirmar que os precedentes arquitetônicos são a base do conhecimento da arquitetura (Eilouti, 
2009). As informações obtidas do estudo destes edifícios permitem identificar e descrever as suas conexões 
com a história (Bay, 2008), a encontrar os princípios comuns entre obras de uma dada classe (Eilouti, 
2017), os padrões compositivos ou formais subjacentes (Plowright, 2014), as correspondências tipológicas 
que podem ser usados como critérios para comparação (Oliveira, 2015).  

A assimilação, organização e interpretação destas informações promovem a aquisição de conhecimentos 
arquitetônicos, implícitos (Comas, 1985) e explícitos (Trebilcock, 2011), e que, ao se somarem ao 
conhecimento prévio do indivíduo (Oliveira, 2015), contribuem para a construção do repertório arquitetônico 
pessoal (Pressman, (2001). E o repertório arquitetônico, por sua vez, se manifesta na forma de arranjos 
espaciais, princípios construtivos e geométricos, relações entre sistemas estruturais e organização espacial, 
dentre outras (Mahfuz, 1986). 

Os conhecimentos adquiridos de precedentes arquitetônicos podem estimular a criatividade nos estágios 
iniciais de cada novo projeto (Eilouti, 2009) ou apresentar soluções para problemas de novas obras, mesmo 
que não análogas (Pressman, 2001). A criatividade é alimentada pela assimilação e interpretação das 
experiências anteriores, que podem ser reproduzidas ou adaptadas em novas situações (Comas, 1986), de 
maneira inovadora. 

Estudar os precedentes arquitetônicos envolve a combinação da interpretação e a síntese das informações 
obtidas, contribuindo para o aprendizado e ampliação do conhecimento no domínio da arquitetura. Neste 
contexto, o objetivo desta pesquisa é conhecer as representações visuais mais empregadas para apoiar o 
estudo de precedentes arquitetônicos e analisas as contribuições para a aquisição do conhecimento dos 
edifícios estudados.  
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Na primeira etapa, foi realizada uma revisão narrativa da literatura, baseada em livros e artigos eletrônicos, 
para que fosse possível a aquisição e atualização de conceitos relacionados à temática e, então, 
fundamentar um objetivo teórico e ajudar na definição de palavras chaves para o desenvolvimento da RSL 
(Revisão Sistemática da Literatura). 

A RSL é um método estruturado para uma revisão da literatura sem viés e que pode ser auditado, replicado 
e atualizado. É um estudo aplicado para localizar, mapear, avaliar de forma crítica, consolidar e agregar os 
resultados de diferentes estudos, seja para descobrir lacunas, descrever resultados ou elaborar síntese 
sobre determinada temática em pesquisa (Dresch et al., 2015). As lacunas para futuras pesquisas podem 
ser descobertas a partir de resultados, antagônicos ou coincidentes, relevantes obtidos na RSL (Sampaio; 
Mancini, 2007). 

Este trabalho é fruto de pesquisa desenvolvida para a Tese de Doutorado e fundamenta a criação de um 
artefato para aplicação em ateliê de projeto de arquitetura. 
 

Para a realização da RSL foram definidos o tema central “estudo de precedente arquitetônico” e o tema 
específico “representações visuais”. Para orientar a pesquisa, foi adotada a revisão configurativa, cujas 
questões são do tipo aberta, para explorar o tema central de forma mais abrangente e respondida com 
dados qualitativos. O objetivo, neste modelo de revisão, é o arranjo dos resultados dos diferentes artigos 
para uma interpretação teórica coerente (Dresch et al., 2015). Tendo como base o método de Revisão 
Sistemática da Literatura apresentado por Dresch et al. (2015), para uma visão ampla sobre o tema central 
e as representações visuais, foram procuradas respostas às seguintes questões a partir da investigação da 
literatura: 

• Quais os estudos mais relevantes? 
• Quais as principais plataformas para publicação (periódicos e congressos)? 
• Quais as representações visuais mais utilizadas para o estudo de precedentes arquitetônicos? 
• Quais as principais contribuições das representações visuais para a aquisição do conhecimento? 

Para responder a estas perguntas e com base nas informações obtidas na revisão narrativa da literatura, 
primeiramente, foram estabelecidos os termos em inglês para busca: “architectural precedent”, “architectural 
reference” e “architectural” AND “case based”. Em seguida, foram feitas buscas no portal Periódicos CAPES 
e nas bases de dados disponibilizadas nesta plataforma, em especial Science Direct, Scopus e Web of 
Science, para encontrar artigos que atendessem aos termos estabelecidos. 

Para reduzir a ocorrência de viés e garantir que todos os estudos relevantes tenham sido identificados e 
considerados (Dresch et al., 2015), foram pesquisados, além de “precedent”, os termos “reference” e “case 
based”, e também palavras truncadas como “preceden*” e “referen*” e operadores booleanos, quando 
possível nas bases de dados. A posição dos termos foi limitada ao título, resumo e palavras-chave. 

Inicialmente, como critério de seleção, foram limitados à inclusão estudos publicados no período de 2018 a 
2022 e, como critério de exclusão, os estudos cujos termos “precedent”, “reference” ou “case based” não 
estivessem relacionados à arquitetura. Posteriormente, para ampliar a investigação da temática desta 
pesquisa, foram incluídos também os estudos publicados no período entre 2002 e 2017. 

Atendendo aos critérios estabelecidos acima, foram localizados um total de 171 artigos nas bases 
escolhidas para a pesquisa, como detalhado na Tabela 1.  
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A partir dos resultados obtidos nas buscas, foi aplicado um primeiro filtro nos estudos encontrados (a), 
eliminando aqueles localizados em mais de uma base de dados. Em um segundo filtro (b), foram eliminados 
estudos cujos arquivos não estavam disponíveis na base de dados. Consultando os resumos, no terceiro 
filtro (c) foram eliminados estudos que não se alinhavam ao tema central desta pesquisa. No quarto filtro (d), 
foram eliminados estudos que não se alinhavam ao tema central no seu texto completo. E, por fim, foi 
aplicado o quinto filtro, para selecionar artigos que utilizam Representações Visuais para o estudo de 
precedente arquitetônico no texto completo resultou em 14 estudos (Quadro 1). 
 

 

Nos anos de 2017 e 2019, foram encontrados três artigos alinhados ao tema desta pesquisa por ano após a 
aplicação dos filtros para seleção. Nos demais períodos, foram localizados um ou nenhum estudo por ano, 
conforme ilustrado no Gráfico 1.  
 

 

Ao realizar um levantamento na plataforma de pesquisa Google Scholar1 para a verificação do número de 
citações, entre os estudo selecionados pela RSL, as obras “Case-based instruction strategies in 
architecture” de Akin (2002), e “Design knowledge recycling using precedent-based analysis and synthesis 
models” de Eilouti (2009) foram as mais relevantes (Quadro 2), com 167 e 123 citações, respectivamente. 
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Em relação às plataformas para publicação, dos estudos selecionados por meio da RSL, 12 são oriundos de 
periódicos e dois de eventos. Os periódicos Design Studies, com três estudos e International Journal of 
Technology and Design Education, Frontiers of Architectural Research, e Procedia - Social and Behavioral 
Sciences, com dois estudos cada, são os que publicaram maior número de artigos relacionados à temática 
objeto desta pesquisa (Quadro 3). 
 

 

 

A partir da análise dos resultados da RSL, considerando os temas central e específico dessa pesquisa, 
foram identificadas seis representações visuais utilizadas para apoiar o estudo de precedentes 
arquitetônicos e explicitar o seu conhecimento. Os resultados da RSL estão apresentados no Quadro 4, 
relacionando os autores e as representações visuais citadas nos respectivos artigos. O restante da seção 
descreve como cada representação visual foi explorada nos estudos de precedentes arquitetônicos e 
contribui para a aquisição de conhecimento arquitetônico. 
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As representações visuais mais utilizadas para apoiar o estudo de precedentes arquitetônicos, segundo os 
artigos selecionados, são os diagramas, citados em sete artigos, e as fotografias, citadas em oito artigos. 
Enquanto o modelo físico aparece apenas em um dos estudos selecionados. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Akin (2002), em sua ideia de ensino baseada em casos, propõe um repositório estruturado de informações 
e acessível aos estudantes e professores, para armazenar arquivos de texto e representações visuais, 
como imagens e desenhos produzidos por software CAD. As representações visuais são os resultados da 
análise de precedentes arquitetônicos, tais como princípios compositivos, conceitos estruturais nos seus 
aspectos técnicos e estéticos, organização espacial, programa arquitetônico, entre outros conhecimentos, 
que servirão para apoiar o desenvolvimento de projetos pelos estudantes. 

Alinaghizadeh e Hematalikeikha (2012), em estudo para compreensão de aspectos funcionais e 
comportamentais, afirmam que experiências concretas possibilitam uma formação profunda e duradoura, 
obtida por meio de visitas e entrevistas, com o apoio de fotografias, diagramas e desenhos de plantas. 

Alipour et al. (2017) discutem, em sua proposta de ensino, sobre o desenvolvimento de projeto por analogia 
e a transferência de conhecimento a partir de imagens de fontes selecionadas pelos estudantes, para a 
solução de um problema ou projeto de um novo edifício. As fontes análogas podem ser encontradas na 
natureza e nos exemplares da arquitetura contemporânea ou histórica, e de funções similares ou diferentes 
ao propósito do projeto a ser desenvolvido. Os conhecimentos que se deseja adquirir das fontes, tais como 
a sua função, forma, originalidade, simbolismo, estética, entre outros, irão influenciar na idealização do 
projeto. 

Christenson (2017), em sua discussão sobre a estratégia de análise de projeto de edifícios existentes, 
sugere uma ampliação do ateliê como campo de aprendizagem, não se limitando à criação de projetos de 
novos edifícios. A produção de artefatos representacionais de edifícios existentes, como diagramas, 
desenhos, imagens ou modelos físicos da análise de precedentes arquitetônicos, ampliam o campo de 
aprendizagem ao promover diferentes percepções, reflexões, descrições, interpretações, que estimulam 
novas investigações, contribuindo para a construção do conhecimento arquitetônico. 

Eilouti (2009) propõe a representação do conhecimento de precedentes arquitetônicos de maneira 
estruturada e organizada, na forma de elementos que podem ser adaptados para ajudar nas etapas iniciais 
de projeto e enriquecer o seu resultado. As informações de precedentes arquitetônicos analisados são 
processadas, interpretadas, classificadas e organizadas em estruturas claras para formar partes abstratas 
de conhecimento e representadas por meio de diagramas, imagens e modelos 3D para que possam inspirar 
novos projetos.  

Em outro estudo, Eilouti (2017) utiliza desenhos para comparar as composições formais de precedentes e 
identificar pontos em comum e diferenças entre edifícios estudados. As plantas, cortes e elevações dos 
casos estudados, permitem analisar a sintaxe e as proporções matemáticas e revelar os princípios de 
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composição em comum. Os diagramas, por sua vez, facilitam a compreensão das proporções de dimensões 
adotadas nos casos estudados para a concepção de suas formas e espaços arquitetônicos. 

E em seu estudo para criação de fachadas de edifícios, Eilouti (2019) propõe o uso da gramática da forma 
como um meio da engenharia reversa para decodificar a morfologia de edifícios. A gramática, com suas 
regras e vocabulários compilados, é uma representação e um meio interpretativo que permite visualizar um 
edifício e os processos que articulam a sua forma. Apoia em novos projetos ao gerar uma combinação 
infinita de outas formas arquitetônicas e transformações incrementais a partir do que foi aprendido em 
edifícios estudados. 

Eilouti (2021) propõe uma ferramenta baseada na engenharia reversa para decompor, decodificar e 
externalizar linguagem de projeto e ajudar a revelar percepções na linguagem de precedentes e sua 
arquitetura subjacente a partir de uma análise sistemática nas suas diferentes camadas. O conhecimento 
obtido das análises contribui para novos projetos e para o conhecimento de projeto de arquitetura. Para 
ajudar a decifrar a linguagem compositiva subjacentes nos projetos de precedentes, Eilouti propõe o uso de 
representações visuais como imagens, desenhos e diagramas, para isolar cada camada e revelar seus 
constituintes e suas relações e impactos na configuração resultante. 

Grover et al. (2018) propõe explorar, para auxiliar estudantes iniciantes no contexto do ateliê de projeto, a 
conexão entre o entendimento tipológico de precedentes e processo de projeto. Os estudantes produzem 
diagramas ou desenhos para estudo dos tipos, para revelar princípios fundamentais e identificar 
características comuns entre precedentes. Nessa abordagem, os estudantes são estimulados à formação 
da sua própria estrutura de conhecimento, pois, criar desenhos e diagramas da análise de edifícios 
existentes estimula a abstração do pensamento e tornam o precedente arquitetônico mais compreensível, 
facilitando a internalização de seus aspectos essenciais. 

Kharvari e Hohl (2019) propõem o uso da realidade virtual no ensino de arquitetura. Essa tecnologia, pela 
sua interatividade, ajuda no estudo aprofundado de precedentes arquitetônicos, podendo substituir a visita à 
obra, desde que a modelagem do edifício e a incorporação de informações sejam feitas de maneira fiel e 
seja possível adquirir o conhecimento arquitetônico. 

Mcglynn (2013), em sua pesquisa sobre a relação entre esboços e design thinking, afirma que informações 
concretas e espacialmente específicas, quando transformadas em tipos abstratos e categorizados por meio 
de diagramas, na análise precedentes arquitetônicos, facilitam a retenção na memória de longo prazo e são 
capazes de apoiar alternativas de projeto.  

Özten e Anay (2019) afirmam que edifícios precedentes da arquitetura são portadores de conhecimento e 
que o estudo pelos estudantes de seus aspectos formais, tipologias, dimensões, informações gerais, 
elementos e detalhes a partir de fotografias, permite a transformação de esquemas mentais prévios e a 
formação de novos, desenvolvendo um conjunto de competências para aquisição do conhecimento e 
incorporando uma forma de ver e pensar que são indicadores da habilidade projetual.  

Trebilcock (2011), em seu estudo para integrar sustentabilidade ambiental no ensino de arquitetura, recorre 
ao estudo de casos precedentes como fonte de conhecimento. Os estudantes examinam edifícios a partir 
de imagens, sob uma perspectiva crítica e ampla, entendendo seus princípios, estratégias, contexto, clima, 
entre outros, como uma forma de adquirir conhecimento, indo além da ideia de simplesmente aplicar 
princípios e estratégias nos seus projetos sem uma reflexão cuidadosa.  

Yavuz e Bülüç (2014) apresentam uma proposta de ensino de projeto explorando a gramática da forma para 
analisar linguagens de projeto de edifícios de um dado contexto. Os diagramas são utilizados para a 
compreensão de aspectos funcionais dos edifícios, como a organização espacial, as relações entre espaços 
internos e externos, as tipologias de plantas e de circulações. A compreensão da gramática da forma de 
precedentes arquitetônicos possibilita a produção de linguagens inéditas e a concepção de novas 
edificações, com diferentes arranjos e respeitando as regras descobertas.  
 

Partindo dos resultados obtidos na Revisão Sistemática da Literatura, este tópico aprofunda a discussão 
sobre as contribuições das representações visuais para a aquisição do conhecimento de precedentes 
arquitetônicos.  
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A construção do conhecimento arquitetônico é alimentada pelas diferentes percepções, reflexões, 
descrições e interpretações realizadas, tanto pela produção de representações visuais, como pelo estudo 
destes artefatos de precedentes arquitetônicos (Christenson, 2017). As representações visuais ajudam, 
portanto, na compreensão e comunicação de ideias e na transmissão de informações complexas e, por 
vezes, abstratas (Tversky, 2011).  

Fish e Scrivener (1990), em seu estudo sobre a capacidade de percepção ou compreensão de esboços e 
desenhos, classificam as representações visuais em uma escala contínua, das mais abstratas até as mais 
concretas. Baseado nessa classificação, a Figura 1 ilustra os extremos das representações visuais 
encontradas nesta pesquisa, em que, da gramática da forma à realidade virtual, encontram-se desenhos, 
fotografias e modelos. 
 

í

á

 

As descrições abstratas não são facilmente definidas, mas são representações que, para serem 
compreendidas, dependem da associação a regras de interpretação definidas externamente ou a outros 
atributos. Esse tipo de representação permite destacar ou isolar informações que sejam importantes ou de 
interesse de estudo. Já, as representações concretas, são expressões visuais que ilustram, de maneira 
semelhante, o objeto, cena ou evento representado, de maneira que sejam compreensíveis e perceptíveis 
por meio de imagens ou outros meios e sem a necessidade de regras para a sua interpretação (Fish; 
Scrivener, 1990).  

No domínio da arquitetura, a gramática da forma pode ser definida como uma linguagem baseada no 
vocabulário das formas, nas suas relações espaciais e nas suas regras. Em uma análise e síntese da 
estrutura que articula os edifícios e seus elementos, as formas podem ser codificadas e decodificadas 
(Eilouti, 2019). Já os elementos arquitetônicos e as combinações que formam o edifício podem ser descritos 
de maneira sistemática e objetiva (Celani et al., 2006). A produção de diagramas, segundo Christenson 
(2017), é uma atividade que promove a reflexão sobre o edifício estudado. 

Entre as representações visuais encontradas nos artigos desta pesquisa, a gramática da forma pode ser 
considerada como a mais abstrata das descrições, por depender da associação a outras representações 
visuais para a compreensão dos elementos isolados e das suas relações espaciais. Para ilustrar as demais 
representações visuais e conhecer suas contribuições para a aquisição do conhecimento, foram elaborados 
ou obtidos artefatos de um precedente para servir como um exemplo.  

Os desenhos permitem explorar detalhes e perspectivas que podem passar despercebidos em outros 
métodos de representação (Ching, 2017), são representações abstratas que explicitam tipologias, princípios 
organizacionais e morfológicos, relações funcionais, entre outros aspectos de edifícios estudados (Oxman, 
1997). Os desenhos, quando produzidos à mão livre, são uma forma intuitiva para registrar graficamente 
observações e experiências de lugares e eventos. Essa técnica envolve o pensamento visual, o estímulo à 
imaginação e ao olhar e aguça a percepção dos eventos vivenciados. Já os desenhos técnicos são 
representações produzidas com o auxílio de instrumentos ou por computadores para a representação 
gráfica de obras de arquitetura (Ching, 2017), quando há preocupação com a precisão e informações. 

Diagramas são abstrações visuais e representam a complexidade de uma obra em elementos e relações 
simplificados e essenciais (Figura 2). É um tipo de desenho que explica ou ilustra as partes ou arranjos de 
uma obra, sem necessariamente representá-la de maneira pictórica, no formato bidimensional, para estudo 
de relações, ou tridimensional, para explorar atributos mais complexos ou espaciais de um edifício (Ching, 
2017). Os diagramas são eficientes para análise sistemática da morfologia dos edifícios ao decompor, 
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decodificar e externalizar a sua linguagem, permitindo revelar sua arquitetura subjacente, suas analogias, 
seus significados e suas respostas ao lugar e contexto (Eilouti, 2021). São úteis também para revelar a 
sintaxe e proporções matemáticas de plantas, seções e fachadas e princípios compositivos comuns entre 
edifícios (Eilouti, 2017).  
 

 

Os desenhos de projeção ortogonal, como plantas, cortes e elevações, são abstrações de edifícios, 
percebidas e representadas bidimensionalmente (Figura 3) e não a sua realidade visível. São utilizados 
para representação de levantamentos e estudos de padrões formais e espaciais ou relações de proporção e 
escala da composição de obras existentes (Ching, 2017). 
 

Os diagramas e desenhos de projeção ortogonal são representações que descrevem os edifícios no nível 
intermediário entre a descrição abstrata e representação concreta, segundo a classificação de Fish e 
Scrivener (1990) e, para entendê-los, é necessário conhecer o conjunto de regras e convenções usadas 
para representação de desenhos arquitetônico. 
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As fotografias podem auxiliar na obtenção de novas interpretações, de diferentes percepções e formas de 
ver um edifício estudado e suas partes (Christenson, 2017; Eilouti, 2009). Elas contribuem para a 
transferência de conhecimento (Alipour et al., 2017), o desenvolvimento de estruturas cognitivas e a 
ampliação da sua compreensão (Özten; Anay, 2019). Por serem uma representação mais concreta, são 
mais compreensíveis que os desenhos e os aspectos do edifício analisado se mantêm vivos na memória 
das pessoas (Wendell; Altin, 2017).  
 

 

Os modelos geométricos digitais são uma alternativa para representação de precedentes arquitetônicos e 
apoiam o estudo de seus espaços, sua geometria, seu estudo de massas, entre outros aspectos (Eilouti, 
2021), com a possibilidade de serem adicionados atributos perceptivos como cores, texturas e luz, 
potencializados pelo dinamismo do movimento e tempo, como apresentadas na Figura 5 e são vantajosas 
em relação à estaticidade dos modelos físicos (Lefort, 2011).  
 

 

Vista isométrica 

 

Vista explodida 
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No entanto, os modelos físicos, que podem ser resultados de maquetes ou de prototipagem rápida (Figura 
6), mais do que uma reprodução de edifícios estudados, são artefatos analíticos e reflexivos, que 
descrevem e permitem a interpretação da condição do edifício existente, além de serem artefatos 
especulativos que permitem testar novas arquiteturas. Por representarem uma realidade existente ou que 
existiu, ambos são úteis para a aquisição do conhecimento arquitetônico a partir da análise de precedentes 
arquitetônicos e para obtenção de novas percepções durante a sua construção ou manipulação 
(Christenson, 2017), mas o modelo físico tem a vantagem de permitir uma multiplicidade de vistas ou pontos 
de vistas (Lefort, 2011). 
 

 

Comparando os dois modelos, ambos podem ser considerados como representações mais concretas ou 
mais abstratas, segundo a classificação de Fish e Scrivener (1990), a depender da sua construção. O 
modelo físico, segundo Lefort (2011), é uma representação mais tangível do objeto real e transmite 
informações visuais de forma direta e palpável e de compreensão mais imediata do objeto, enquanto o 
modelo geométrico digital, mesmo sendo altamente detalhado e permitir uma análise aprofundada das 
características e propriedades do edifício, pode ser considerada uma representação mais abstrata a 
depender de como é visualizado, renderizado ou manipulado. 

A realidade virtual é uma tecnologia que utiliza modelos geométricos e seus atributos, possibilitando aos 
usuários interagir em tempo real com objetos e ambientes físicos (Seabra e Santos, 2013) e experienciar 
espaços simulados que contribuem para aumentar a aquisição do conhecimento arquitetônico (Wendell; 
Altin, 2017). Das representações visuais, é a que mais se aproxima da percepção espacial do ambiente real 
e não depende da associação a regras de interpretação definidas externamente ou a outros atributos para a 
sua interpretação, conforme a classificação de Fish e Scrivener (1990).  

Nenhuma das representações visuais dos edifícios estudadas e citadas acima permite a percepção de 
todos os aspectos ou a compreensão e obtenção de todo o conhecimento de um edifício analisado por si 
só. Pode-se dizer que os artefatos se complementam e que, somados às visitas in loco, beneficiam a 
análise de edifícios sob diferentes ângulos. Como afirmam Kowaltowski et al. (2020), a visita a edifícios 
existentes permite que as soluções arquitetônicas sejam melhor entendidas. E, segundo Alinaghizadeh e 
Hematalikeikha (2012), também permite uma melhor percepção de como as pessoas podem influenciar no 
seu ambiente construído.  

Outro artefato que deve ser considerado, como resultado de um estudo de edifícios precedentes, é o uso de 
textos para descrever as qualidades exemplares de um edifício existente ou justificar a sua escolha como 
um caso a ser estudado, como menciona Christenson (2017) em sua pesquisa. 
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As entrevistas e observações in loco complementam o estudo dos edifícios, de acordo com Alinaghizadeh e 
Hematalikeikha (2012), e contribuem para melhor compreensão do funcionamento das edificações e do 
comportamento de seus usuários, seus valores culturais, seus estilos de vida e relação com o ambiente 
construído.  

E por fim, a atividade de estudo de precedentes arquitetônicos pode ter um papel importante no processo 
de ensino-aprendizagem de projeto e a produção destas representações visuais promove o pensamento e a 
obtenção de novos insights e formas de ver os edifícios, como afirma Christenson (2017). 
 

Este trabalho fez uma investigação sobre as representações visuais de edifícios, com o objetivo de 
conhecer as formas mais empregadas para o apoio no estudo de precedentes arquitetônicos e entender 
como contribuem para a aquisição do conhecimento arquitetônico. 

Tendo a RSL como procedimento metodológico para selecionar estudos disponíveis nas principais 
plataformas para publicação de artigos, conclui-se que fotografias e diagramas são as representações 
visuais mais empregadas para o estudo de precedentes arquitetônicos. Ambas estão no meio do caminho 
entre as representações abstratas e concretas. Enquanto as fotografias são representações que 
possibilitam a compreensão de aspectos mais explícitos, os diagramas descrevem, revelam e destacam 
atributos implícitos do edifício estudado.  

Como resultado de uma análise de edifício, as representações visuais servem para aprofundar os estudos 
de precedentes arquitetônicos e o compartilhamento e aquisição do conhecimento. Esse conhecimento 
pode ser transformado, apoiando o entendimento de novas informações ou definindo a forma de ver e 
pensar na área da arquitetura e, dessa forma, apoiar a produção de novos projetos e no ensino da teoria e 
do projeto de arquitetura. 

A produção de artefatos mais abstratos, como os desenhos e gramática da forma, exige uma análise mais 
aprofundada da obra de interesse e, consequentemente, de mais tempo para a simplificação da 
complexidade do edifício em partes compreensíveis para a sua interpretação e revelar aspectos 
subjacentes. O processo da elaboração das representações visuais é uma maneira para a aquisição do 
conhecimento subjacente dos edifícios estudados e não se restringem apenas à reprodução do que é 
visível. É uma atividade que se encaixa bem para o exercício pedagógico em cursos de arquitetura, 
apoiando o pensamento analítico e a construção de repertório significativo. 
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